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R E C E N S Õ E S 
Breviário bracarense de 1494, reprodução em fac-simile do exemplar 
da Biblioteca Nacional, com introdução de Pedro Romano 
ROCHA, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1987, 688 p. 
Todos sabemos quão delicado é fazer recensões críticas, em Portugal, 
pelas reacções que, frequentemente, surgem, por via epistolar, quando se 
comete a « imprudência» de, mesmo com a melhor intenção construtiva, 
se fazer alguma observação menos favorável à obra apreciada. Ninguém está 
interessado em ver «cair o Carmo e a Trindade» e, por isso, os críticos de 
serviço ou lá vão entrando pelo tom louvaminheiro ou, então, esquecendo-se 
de que a obra é do autor e não do crítico, passam a debitar para o papel 
alguns «chavões» que o autor não quis na sua obra. 
Hoje , porém, estamos numa situação privilegiada, pois trata-se de apre-
sentar a reprodução facsimilada de um l ivro litúrgico, que, não só pela sua 
natureza intrínseca, mas também por força das normas catalográficas, é 
considerado obra anónima. Nestas circunstâncias, deveremos, obviamente, 
uma palavra à introdução, antes de passarmos às considerações sobre o 
trabalho gráfico, em que os intervenientes são tantos que ninguém se poderá 
sentir expressamente visado. 
Quando o Breviário bracarense de 1494 apareceu nos escaparates das 
livrarias, logo o adquirimos, até para dispormos, para consulta, de um l ivro 
litúrgico bracarense, que, durante muito tempo, foi apontado como o primeiro 
livro impresso em Portugal. Actualmente, porém, mesmo sem esquecermos 
a prioridade do Pentateuco hebraico, saído da oficina de Samuel Gacon, em 
Faro, em 1487, temos de lhe antepor as impressões do Sacramental e do 
Tratado de confisson, feitas em Chaves, em 1488 e 1489, cabendo o mérito 
da iniciativa destas impressões ao arcebispo D. Jorge da Costa, como já por 
mais de uma vez defendemos. 
Tendo sido concluída a execução desta obra em Abril de 1987, mas só 
divulgada no ano seguinte, chegámos a pensar tratar-se da comemoração 
do V Centenário do Primeiro L i v ro Impresso em Português, mas a ideia 
dissipou-se, quando veri f icámos que a introdução está datada de 1972. Para 
comemorar o referido V Centenário, este conúbio da introdução com o texto, 
quinze anos antes da data a comemorar — t e m o s de reconhecê-lo— seria 
bastante precoce. O object ivo era outro: «... situar historicamente o precioso 
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incunábulo», que a Imprensa Nacional iria publicar, com ele inaugurando a 
colecção Portugaliae Monumento Tipographica. Publicando-a quinze anos 
depois, deveria ser previamente apresentada ao autor, que, pior certo, teria 
alterações a fazer, até porque, entretanto, apareceram outras obras sobre a 
liturgia de Braga, e ele próprio publicou, em 1980, a sua tese dc doutoramento 
L'Office divin au Moyen Age dans l'église de Braga..., que gira em torno do 
renomado Breviário de Soeiro. 
Além disso, fácil lhe seria duvidar da (e evitar a) referência bibliográfica 
que atribui um códice de 1402 ao tempo de D. Fernando da Guerra (p. 23), 
que, por essa altura, teria, apenas, catorze ou quinze anos, vindo ainda muito 
longe o seu acesso à clerezia e ao sólio metropolitano bracarense. 
Nesta introdução de 1972, o autor, depois de explicar, de forma sintética 
e clara, como se formou o breviário e a sua estrutura interna, vincou a origem 
fundamentalmente romana da liturgia bracarense, que «foi implantada com 
a ajuda de monges e clérigos franceses», pelo que «é natural que esse fundo 
romano viesse acompanhado de costumes francos» (p. 17). 
Numa perspectiva histórica, esta af irmação parece-nos excessivamente 
redutora, por silenciar o problema da liturgia hispânica, do tempo do Bispo 
D. Pedro e até à chegada de S. Geraldo, tema que gostaríamos de ver abor-
dado e, se possível, esclarecido. É que, a par de livros litúrgicos escritos em 
letra francesa ou carolina, nos inventários dos séculos seguintes, continuamos 
a encontrar referências a livros em letra galega, que o próprio lente de 
Paleografia e Diplomática que fo i João Pedro Ribeiro considerava como 
visigótica. Bem sabemos que uma coisa é a escrita e outra muito diferente 
é o conteúdo dos textos. Este é um dos aspectos que nos parece da maior 
importância na história da liturgia bracarense e que continua a constituir 
um desafio aos investigadores. 
Nesta introdução, em nosso entender, impunha-se uma breve descrição 
do incunábulo, chamando a atenção não só para as dimensões do volume, 
que fo i aparado, encadernado em pele branca com ferros a frio, pintado a 
vermelho e dotado de fechos metálicos, mas também para as dimensões 
da mancha gráfica, disposta a duas colunas, para a impressão do texto a 
preto e das rubricas a vermelho, para espaços em branco, correspondentes 
a muitas iniciais, que deveriam ser ilustradas, trabalho muitas vezes fe i to à 
mão, etc., e, sobretudo, para o facto de este breviário estar incompleto. Com 
efeito, prescindindo de frontispício, faltam-lhe as folhas 7 a 22. Segundo 
uma nota final, escrita a lápis, este Breviário, que deveria ter 328 fis., tem 
apenas 312. 
Esta informação deveria ser dada, até para evitar dúvidas e dificuldades 
aos potenciais investigadores, que sobre ele vierem a debruçar-se. 
Voltando-nos, agora, para o facsimile, fica-nos a impressão de que houve 
a preocupação de apresentar uma edição e uma colecção economicamente 
acessíveis ao público. Julgamos que se deveria ter seguido caminho inverso, 
dando preferência à qualidade, até porque, tratando-se de um texto litúrgico 
em latim, com interesse para um público restrito em Portugal, acabaria por 
ser procurado por estrangeiros. Por isso mesmo, deveria ser reproduzido 
com a máxima fidelidade ao exemplar utilizado, isto é, imprimindo o texto 
a preto e as rubricas a vermelho. Desta forma, além de a obra atingir outro 
nível de qualidade, facilitaria o trabalho aos investigadores. 
A busca da qualidade exigia o recurso a papel para o efe i to expressa-
mente encomendado numa fábrica especializada, que não se furtaria às indis-
pensáveis análises prévias à sua confecção. Dispensar-se-ia, assim, a primeira 
impressão, destinada a criar uma ilusória ideia de amarelecimento do suporte, 
impressão que poderia ter sido reservada para o vermelho das rubricas. 
Com a utilização de papel adrede encomendado e com a necessária 
duplicação dos fotolitos a obra encareceria, por certo, mas ganhava em quali-
dade e ninguém regatearia o preço, acrescendo-lhe o mérito de impor a 
reconhecida capacidade gráfica da I.N.-C.M., que também tem preço. 
N o rápido exame que f izemos ao incunábulo, anotámos que ele abre 
com as seguintes palavras da primeira linha do calendário do mês de Janeiro: 
«Annus habet septimanas LII et dies CCCLXV et horas VI». Daqui concluímos 
que na organização do calendário, na reprodução facsimilada, houve uma 
grande confusão, já que os meses do ano aparecem por esta estranha ordem: 
Setembro, Outubro, Novembro, Dezembro, Maio, Junho, Julho, Agosto, Janeiro, 
Fevereiro. Março e Abril. 
Bem sabemos como é fácil trocar e até inverter fotolitos, na fase de 
montagem de obras deste género. Isso não constitui novidade nenhuma, 
mas exige dos responsáveis maior acompanhamento e supervisão do tra-
balho gráfico, mesmo quando isso não agrada ao pessoal da oficina. Para 
mais, não temos assim tantos incunábulos portugueses que possamos tratá-los 
menos bem. 
Os lapsos apresentados, além de não valorizarem a obra reproduzida, 
podem induzir em erro os investigadores e não prestigiam a I.N-C.M., que 
tem um nome a defender. Só por isso aqui os mencionámos, a custo, até 
porque temos uma relação pessoal — e porque não dizê-lo?— de gratidão 
com esta casa editora. Pensamos, porém, que a melhor forma de amizade 
é ser verdadeiro com os amigos. 
José Marques 
Floreto de São Francisco, reprodução fac-similada do incunábulo 
n.° 175 da BNL, com nota de apresentação de José Adriano de 
Freitas CARVALHO, Programa Nacional de Edições Comemora-
tivas dos Descobrimentos Portugueses, Porto, 1988, XH-f 246 pp. 
O volume em presença, aliado a outros igualmente publicados em 1988, 
deve-se ao propósito que a Comissão Organizadora do Congresso Interna-
cional sobre Bartolomeu Dias e a sua época consagrou ao evento. Apenas se 
conhecem dois exemplares desta obra, intitulada: Este es el Floreto de Sant 
Francisco. El qual tracta dela vida y miraglos dei bienauenturado senor 
Sant Francisco. E dela Regia delos frayles menores, publicada em Sevilha 
em 1492. N o fundo da última página, após o colofão, escreveu Fr. João da 
